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Distribuição do Consumo e da Produção de Electricidade 

Distribuição do consumo (%) 2011 % Produção 2011 

Grande Hídrica 21,1% Grande Hídrica 16,1% 

Térmica PRO 37,9% Térmica PRO 36,7% 

Gás Natural 53,1% Importação 9,5% 

Carvão 47,0% PRE 37,8% 

Fuel 0,0% PRE Não Renovável 10,7% 

Saldo Importador 5,5% PRE Renovável 27,1% 

PRE Não Renovável 10,4% Eólico 19,5% 

PRE Renovável 25,1% PCH 2,2% 

Eólica 17,6% Solar 0,4% 

PCH 2,0% Biomassa + Biogás 4,4% 

Solar 0,5% RSU 0,5% 

Biomassa + Biogás 4,5% Biomassa total 4,9% 

RSU 0,5% TOTAL 100% 

Biomassa total 5,0% 

Renovável TOTAL 46,2% 

TOTAL 100% 

Fonte: Dados para Portugal Continental - REN, 2012 (análise APREN) 

…entre as várias fontes existentes 
Valores para Portugal Continental 



Distribuição do Consumo e da Produção de Electricidade 

Distribuição do consumo (%) 27/5/12 

Grande Hídrica 10.2% 

Térmica PRO 35.3% 

Gás Natural 23.5% 

Carvão 11,8% 

Fuel 0,0% 

Saldo Importador 18,6% 

PRE Não Renovável 10,7% 

PRE Renovável 27,6% 

Eólica 20,5% 

PCH 1.4% 

Solar 0,6% 

Biomassa + Biogás 

RSU 

Biomassa total 5,2% 

Renovável TOTAL 37.7% 

TOTAL 100% 

Fonte: Dados para Portugal Continental - REN, 2012 (análise APREN) 

…entre as várias fontes existentes 
Valores para Portugal Continental 



Fonte: Estudo do Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal, Deloitte, Dezembo 

2009 

Emprego Gerado pelo Sector das Energias Renováveis 



Cluster eólico ENEOP 

• 2 000 postos de 
trabalho directos (1 
400 indústria Enercon 
GmbH) 

 

• 1 800 em regiões 
desfavorecidas) 

 

• 5 500 postos de 
trabalho indirectos 

Cluster eólico 
Ventinveste 

• 1 320 postos de 
trabalho, dos quais 
692 directos 

Sector solar fotovoltaico 
(Fonte: APISOLAR) 

• 3 000 a 4 000 postos 
de trabalho estimados 
afectos às actividades 
de comercialização, 
engenharia, instalação, 
operação e 
manutenção, entre os 
quais 25-30% de 
recursos humanos 
licenciados e pós-
graduados 

Emprego Gerado na Indústria – Dados 2011 

Nota: dados provenientes de recolha directa junto às empresas 
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Geração de emprego 

 renováveis vs produção convencional 

O&M + fuel processing Manuf., Constr. & Installation 

Fonte: Kapadia, Fripp and Kammen (2004) “Putting renewables to work” 

Geração de Emprego: Renováveis vs Convencional 



Fonte: EDP 

Impacto Positivo das Renováveis - PIB e Criação de 
Emprego 



Fonte: Estudo do Impacto Macroeconómico do Sector das Energias Renováveis em Portugal, 
Deloitte, Dezembo 2009 

Contribuição das Renováveis para o PIB Nacional 



Fonte: EDP 

Contribuição das Renováveis para a diminuição da 
dependência energética  



Fonte: EDP 

Défice Externo – associado à factura energética… 



Renováveis e Eficiência Energética – alavanca para 
redução do peso da factura energética no PIB 

Fonte: EDP 



Renováveis maduras são competitivas– substituem 
importação de combustíveis fósseis 

Fonte: EDP 



Dados de 2011: poupanças de 720 M€ 

2011 

720 M€ 





Dados de 2011: poupanças de 100 M€ 

2011 

105 M€ 
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Evolução do preço do Brent e dos custos de investimento em eólica e solar PV 

Preço Brent USD/bbr custo de investimento total em eólica (M€/MW) custo de investimento total em solar PV (M€/MW) 

Tendências opostas dos custos de investimento das Renováveis é da 
Evolução do Preço dos Combustíveis Fósseis 

• Os custos de investimento quer da eólica quer da solar fotovoltaica têm decrescido ao longo dos últimos anos  (mais 
significativo para a fotovoltaica pois está numa fase menos madura) 
•  O preço do petróleo (e indirectamente dos restantes combustíveis fósseis) é instável e afectado pelo risco 
geopolítico,  e demonstra uma tendência crescente que já não se reverterá 
• Os custos das energias renováveis trazem estabilidade, pois são independentemente das subidas e descidas do preço 
de combustíveis fósseis 



0 

10 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

90 

0 

100 

200 

300 

400 

500 

600 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

€
/M

W
h

 e
ó

lic
a 

€
/M

W
h

 S
o

la
r 

P
V

 
Evolução das tarifas eólicas e solar PV para novos projectos 

Solar PV 

Eólica 

Tarifas Feed-In têm vindo a diminuir ao longo dos últimos 
anos 

As tarifas feed-in foram desenhadas para estimular o investimento em tecnologias emergentes. À medida que 
essas tecnologias se demonstram mais maduras, a tarifa deve sofrer uma diminuição até à sua completa retirada.  
 
É o que se verifica em Portugal – tem sido registada uma progressiva diminuição das tarifas, que reflecte a 
diminuição dos custos de investimento à medida que as tecnologias atingem novos níveis de maturidade. 



X 0,76 

Fonte: APREN 
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DL 339-C/2001 DL 33-A/2005 DL 225/2007 Concurso fases A e B 
(2005/06) 

Concurso fase C - tarifa 
média (2005/06) 

Tarifas para novos projectos eólicos 
Eur/MW 

Pagamento de uma contrapartida ao 
Estado no total de 70 M€ para a 
atribuição de 1 600 MW e oferta de 5% 
de desconto à tarifa de base 
 

Exemplo das tarifas de energia eólica 

A tarifa eólica dos últimos concursos é a mais baixa da Europa. 

No concurso da fase C, 
distribuído por 13 lotes, foi 
oferecido um desconto 
médio de 17 % à tarifa de 
base 
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DL 339-C/2001 DL 33-A/2005 DL 225/2007 DL 132-A/2010 

Tarifas para novos projectos de solar fotovoltaico 
Eur/MW 

Pagamento de uma 
contrapartida ao Estado 
no total de 101 M€ para 
a atribuição de 132 MW 

A tarifa fotovoltaica tem um potencial de redução muito elevado, como se pode verificar pela evolução dos 
custos de investimento. No entanto, não foi possível incorporar essa evolução no último concurso (DL 132-
A/2010) pois o Estado optou por exigir o pagamento de uma contrapartida à custa de uma menor redução 
da tarifa. 

Exemplo das tarifas de solar fotovoltaico 

Fonte: APREN 
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Custo médio anual a preços constantes segundo dados da ERSE  
(ano de referência 2002) 

Eólica 

Fotovoltaica 

Diminuição do custo médio anual de tecnologias renováveis 

A diminuição dos custos de investimento e das tarifas para novos concursos também se faz repercutir nos 
custos incluídos na factura. Desta forma, os custos suportados pelo consumidor doméstico para o apoio a 
estas tecnologias limpas encontram-se a diminuir. 



O OMEL possuiu em 2010 os preços grossistas de electricidade mais baixos da 
Europa, uma vez que foi um ano extremamente favorável às energias renováveis, em 
particular para a hídrica – ano húmido.  
2011 foi um ano mais seco e de mais fraca produtibilidade eólica, promovendo um 
aumento do preço grossista, que ainda assim se manteve entre os preços mais baixos 
em comparação com os outros mercados europeus. 

Ibéria 



    
      

Conheça a Campanha da APREN "Portugal precisa da nossa Energia"  

http://www.facebook.com/aprenpt  

http://www.facebook.com/aprenpt
http://www.facebook.com/aprenpt

